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Lâmina FusanPrev BD - Agosto 2026
Durante o mês acompanhamos eventos econômicos significativos no Brasil, Estados 
Unidos e Europa que moldaram o panorama econômico global e local.                                                                                                                                                                                                                                  
.                                                                                                                                                           
Brasil                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                
.
No Brasil, o IPCA de agosto foi de -0,32%, abaixo da projeção de 0,28% do 
mercado, acumulando alta de 3,11% no ano e de 4,22% em 12 meses. O grupo 
Despesas Pessoais avançou 1,30%, com destaque para os cigarros, que apresentaram 
alta de 19,59%. Por outro lado, o grupo Habitação recuou 1,87%, influenciado 
principalmente pela queda de 7,63% na energia elétrica. Transportes também 
apresentou deflação, de 0,86%, com destaque para as quedas nas passagens aéreas, 
de 13,17%, e nos combustíveis, de 0,91%. O Comitê de Política Monetária (Copom) 
decidiu reduzir a taxa Selic em 0,25 ponto percentual, de 14,25% para 14,00% ao 
ano. O Comitê destacou que os efeitos das medidas de política monetária restritiva 
adotadas anteriormente estão contribuindo para a moderação da atividade 
econômica. Entretanto, permanecem pressões inflacionárias relacionadas a choques 
de oferta externos, incluindo os conflitos no Oriente Médio, além de uma demanda 
interna ainda sólida. As projeções de mercado indicavam expectativa de novos cortes 
ao longo do restante do ano, com a taxa Selic projetada em 13,75% ao final de 2026. 
Em relação aos principais índices de mercado no mês de agosto, destacam-se o CDI, 
com 1,09%, o IFIX, com -1,46%, o Ibovespa, com -0,33%, o SMLL, com -1,26%, o 
MSCI World (BRL), com 4,58%, o IMA-B, com 1,58%, e o Dólar (PTAX), com 
2,05%.
                                                                                                                                                        
Estados Unidos                                                                                                                                
-                                                                                                                                                            
Nos Estados Unidos, a maior parte do mercado projetava um aumento de 0,25 ponto 
percentual na taxa de juros na próxima reunião do Federal Open Market Committee 
(FOMC), marcada para 16 de setembro. Atualmente, a taxa encontra-se no intervalo 
de 3,50% a 3,75%. A taxa de desemprego de julho foi de 4,1%, enquanto os dados 
iniciais do payroll apontaram uma redução de 23 mil vagas de emprego. Houve 
queda nos empregos dos setores de educação e varejo, enquanto o setor de 
assistência médica continuou apresentando crescimento. 
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O índice de preços ao consumidor (CPI) subiu 0,1% em julho, acumulando alta de 
3,4% em 12 meses, após avanço de 0,4% em junho. O resultado foi influenciado pelo 
aumento de 0,1% no grupo de moradia e de 0,1% em alimentos, enquanto o índice de 
energia recuou 1,5%. As bolsas dos Estados Unidos encerraram o mês em alta, 
impulsionadas principalmente pelo desempenho das empresas de tecnologia e pela 
divulgação de resultados corporativos acima das expectativas do mercado. Os 
resultados contribuíram para a recuperação do otimismo no setor, especialmente 
entre as empresas relacionadas à tecnologia e inteligência artificial. O S&P 500 
apresentou alta de 2,62%, o Dow Jones avançou 1,30% e o Nasdaq 100 registrou 
valorização de 4,20%.                                                                                                                                                                                                                     
.                                                                                                                                                                                          
Europa                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                
.                                                                                                                                                          
A inflação da Zona do Euro (HICP) subiu de 2,8% em junho para 2,9% em julho, em 
termos anuais. As principais contribuições para a inflação vieram do setor de 
serviços, com 1,55 ponto percentual, seguido por energia, com 0,94 ponto percentual, 
e alimentos, álcool e tabaco, com 0,23 ponto percentual.-                                                                                                                                                                                                                                                                                                                    
                                                                                                        .                                                                                                                                                                 
Resumo                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                   
.                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                              
O cenário de agosto foi marcado pela combinação de juros ainda elevados, 
desaceleração gradual da atividade econômica e persistência das incertezas 
inflacionárias e externas. Nesse ambiente, a diversificação e a gestão ativa das 
carteiras permanecem fundamentais para a busca de retornos consistentes e para a 
adequada gestão dos riscos dos investimentos                                                                                                                                                                                 
-                                                                                                                                                                 
Fonte : Aditus Consultoria Financeira                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                     
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